
LISTA DE EXERCÍCIOS 
 
 
1) (ENEM 2012) “Para Platão, o que havia de verdadeiro em Parmênides era que o objeto                
de conhecimento é um objeto da razão e não da sensação, e era preciso estabelecer uma                
relação entre objeto racional e objeto sensível ou material que privilegiasse o primeiro em              
detrimento do segundo. Lenta, mas irresistivelmente, a Doutrina das Ideias formava-se em            
sua mente.” 
 

ZINGANO, M. Platão e Aristóteles: o fascínio da filosofia. São Paulo: Odysseus, 2012             
(adaptado). 
 

O texto faz referência à relação entre razão e sensação, um aspecto essencial da Doutrina               
das Ideias de Platão (427 a.C. - 346 a. C.) De acordo com o texto, como Platão se situa                   
diante desta relação? 
 

a) Estabelecendo um abismo intransponível entre as duas. 
b) Privilegiando os sentidos e subordinando o conhecimento a eles. 
c) Atendo-se à posição de Parmênides de que razão e sensação são inseparáveis. 
d) Afirmando que a razão é capaz de gerar conhecimento, mas a sensação, não. 
e) Rejeitando a posição de Parmênides de que a sensação é superior à razão. 

 
 
 
2) (UNICENTRO 2019) É comum se afirmar que Sócrates era um filósofo dado ao diálogo e 
que se encontrar com ele para debater era sempre uma atividade de risco. Isso porque a 
forma dialogal preferida deste pensador consistia em colocar em prática a sua Maiêutica, 
cuja primeira parte era a Ironia. Essa Ironia Socrática deve ser interpretada como 
 

a) uma postura de deboche e desconsideração em relação ao saber popular da época. 
b) uma etapa do método socrático segundo o qual o saber dos filósofos pitagóricos 

precisava ser ironizado para demonstrar sua fragilidade e inconsistência. 
c) um método criado por Sófocles e adotado por Sócrates para provar a existência de 

seres superiores, também chamados deuses. 
d) uma prática discursiva criada pelos sofistas e adotada por Sócrates para defender a 

importância da filosofia crítica. 
e) uma etapa do método socrático que consiste em utilizar-se de perguntas com o 

objetivo de levar o interlocutor a reconhecer a impropriedade de seu saber e, assim, 
torná-lo apto a construir um novo saber a partir das ideias inatas. 

 
 
  



3) (ENEM 2017) “Se, pois, para as coisas que fazemos existe um fim que desejamos por ele                 
mesmo e tudo o mais é desejado no interesse desse fim; evidentemente tal fim será o bem,                 
ou antes, o sumo bem. Mas não terá o conhecimento, porventura, grande influência sobre              
essa vida? Se assim é, esforcemo-nos por determinar, ainda que em linhas gerais apenas,              
o que seja ele e de qual das ciências ou faculdades constitui o objeto. Ninguém duvidará de                 
que o seu estudo pertença à arte mais prestigiosa e que mais verdadeiramente se pode               
chamar a arte mestra. Ora, a política mostra ser dessa natureza, pois é ela que determina                
quais as ciências que devem ser estudadas num Estado, quais são as que cada cidadão               
deve aprender, e até que ponto; e vemos que até as faculdades tidas em maior apreço,                
como a estratégia, a economia e a retórica, estão sujeitas a ela. Ora, como a política utiliza                 
as demais ciências e, por outro lado, legisla sobre o que devemos e o que não devemos                 
fazer, a finalidade dessa ciência deve abranger as das outras, de modo que essa finalidade               
será o bem humano.” 
 

ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. In: Pensadores. São Pauto: Nova Cultural, 1991           
(adaptado). 

 
Para Aristóteles, a relação entre o sumo bem e a organização da pólis pressupõe que 
 

a) o bem dos indivíduos consiste em cada um perseguir seus interesses. 
b) o sumo bem é dado pela fé de que os deuses são os portadores da verdade. 
c) a política é a ciência que precede todas as demais na organização da cidade. 
d) a educação visa formar a consciência de cada pessoa para agir corretamente. 
e) a democracia protege as atividades políticas necessárias para o bem comum. 

 
 
 
4) (ENEM 2017) “Uma conversação de tal natureza transforma o ouvinte; o contato de              
Sócrates paralisa e embaraça; leva a refletir sobre si mesmo, a imprimir à atenção uma               
direção incomum: os temperamentais, como Alcibíades, sabem que encontrarão junto dele           
todo o bem de que são capazes, mas fogem porque receiam essa infuência poderosa, que               
os leva a se censurarem. É sobretudo a esses jovens, muitos quase crianças, que ele tenta                
imprimir sua orientação.” 
 

BRÉHIER,E. História da filosofia. São Paulo: Mestre Jou, 1977. 
 
O texto evidencia características do modo de vida socrático, que se baseava na 
 

a) contemplação da tradição mítica. 
b) sustentação do método dialético. 
c) relativização do saber verdadeiro. 
d) valorização da argumentação retórica. 
e) investigação dos fundamentos da natureza. 

 
 
 



Gabarito:  
1) - D; 
2) - E; 
3) - C; 
4) - B; 


